



A região b a n h a d a  pelos r ibeirões de Bagagem e Agua Suja, 
na  bacia  do rio P a ra n á ,  é m uito  e bem  conhecida nos meios dia- 
m an tár ios .  Não só nos aluviões dos leitos atuais ,  como nos an t i ­
gos leitos dos rios, nos aluviões das encostas ou nos conglome- 
ra tos  cretáceos que repousam  sobre o gneiss arqueozóico e os 
xistos cristalinos do algonquiano inferior, tem sido g rande  o n u ­
m ero  de gemas encon tradas :  a lgumas delas fazem  p a r te  da lis ta 
dos m aiores  d iam antes  do m u ndo  e outras  destacaram-se  pela 
sua coloração ra ra .
O m unic íp io  de Estre la  do Sul, te rmo e com arca  de P ara -  
naíba,  Estado de Minas Gerais, vem, desde a m e tade  do século 
passado, m a rcan d o  o comércio in ternacional  de d iam antes  com 
o lançam en to  de exem plares  de g rande peso. Em  1853 foi encon­
trado  o “ Estre la  do Sul”, com 261,38 quilates métricos, num  m o u ­
chão, à m argem  esquerda  do rio Bagagem. Quatro  anos depois, 
do m esm o local, era  re t i rado  o “ D resden” , com 120,586 quilates.  
E mais  recentemente ,  em 1910, dessa vez no próprio  rio B aga­
gem, u m a  nóva p ed ra  de grandes  dimensões aparecia ,  o “ Estrela 
de Minas”, com 179,377 quilates.
Inscreve-se agora o município  de Estre la  do Sul, mais  u m a  
vez, no qu ad ro  dos grandes diamantes.
O “ G overnador  V a lad a res” assim denom inado  em h o m e n a ­
gem ao Sr. G overnador  do Estado, em bora  sem atingir  o peso 
dos an te r io rm en te  citados, é, com os seus 108,30 quilates m é t r i ­
cos, u m  exem pla r  de ra ro  valor. Colocando-se em 57.° lugar 
(logo abaixo do “ Azul de H ope” , ín d ia ) ,  merece en tre tan to  um  
des taque especial pela pu reza  da sua agua e pela  or ig inalíssima 
morfologia  que apresenta .
A classificação da sua cor, segundo a técnica d iam an tá r ia ,  é 
“b lue -w hi te”, poucas vezes dad a  a d iam an tes  brasileiros supe­
riores a cem quilates.  Quando colocada sob a lâ m p ad a  de quartzo,  
dá  u m a  belíssima lum inecência  azul-violácea.
As suas m aiores  d imensões são:
C =  55 m m  
L =  16,4 m m  
E =  13 m m
Como é com um  em d iam an tes  brasileiros,  especialmente nos 
do T riângulo  Mineiro, as faces na tu ra is  são fo r tem en te  corroidas,  
dando  às m esm as  um  aspecto rugoso. As f iguras de corrosão 
têm um  contorno impreciso e ra ram en te ,  sobre as faces de octaé- 
dro, m o s t ram  a configuração tr iangular .
1 8  R .  S a l d a n h a
0  estudo morfológico foi d if icultado pela inexistência  de 
faces na tu ra is  que p roporc ionassem  boas imágens ao goniometro 
de reflexão. As faces de cdvágem, porém, p e rm it i r am  a o r ien­
tação do cristal e, graças à posição zonal e a a lgum as m ed idas  
mais  grosseiras, pudem os chegar  a resultados de suficiente p r e ­
cisão.
O d ia m an te  “ G overnador  V a lad ares” apresen ta  um  hábito  
originalíssimo, a inda  não encon trado  em outros exem plares  b r a ­
sileiros que tenham  sido es tudados (figs. 1 e 2).
O exagerado  a longam ento  segundo o eixo de zona [011],
com faces bom beadas ,  faz com que o cristal assum a um  hábi to  
grosse i ram ente  cilíndrico. P re d o m in am  as faces de cubo (100)
e (100), de te traedros  (111), (111), (111) e (111) e a de rom bo-
dodecaedro  (011), ocorrentes na  re fe r ida  zona. Tais faces são 
todas elas m uito  alongadas e, em bora  encurvadas  e com ares tas  
po r  vezes m a l  definidas, faci lmente  identificáveis;  a lgumas m e ­
didas  angulares  aprox im ativas  p e rm i t i r am  co n f i rm ar  a d e te rm i­
nação dos diversos símbolos.
Na ex t rem idade  infer ior  do cristal, quasi in te i ram en te  cons­
t i tu ída  de f ra tu ras ,  pode-se apenas  identif icar  u m a  face de cli- 
vágem, correspondente  ao íe t raédro  111}-.
Na ex t rem idade  superior ,  entre tanto ,  além de duas faces de 
clivágem, ocorrem ainda  duas de rom bododecaédro ,  com os s ím ­
bolos (101) e (101), além de duas de hexacis te taédro,  cujos ín d i ­
ces não pudem os de te rm in ar  num éricam ente ,  m as que corres­
pondem , pe la  sua  posição, aos símbolos (hkl) e ( h T k ’), de duas 
diferentes  fórmas.  Todas elas são curvas, porém, de contorno 
mais  preciso.
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Na m esm a ex t rem idade  ocorrem tam bém  outras  duas faces, 
muito  corro idas  e ir regulares  no contorno, que sugerimos serem 
de rom bododecaéd ro  uma, (110), e de del to idedodecaédro  outra,  
(hlh)

Desenham os esquemática inen te  o cristal (fig. 3) p a r a  m e lho r  
ass ina la r  as fo rm as  de te rm inadas  e que f iguram  tam bém  na p r o ­
jeção es tereográfica (fig. 4).
Sobre a face de clivágem da ex t rem idade  infer ior  ass ina­
lamos as m esm as  perfe i tas  f iguras t r iangulares  (fig. 5) já  encon­
tradas  nos d iam antes  “ Pres idente  V argas” (1), e “ D arcy  V a r ­
gas” (2), assim como em inúm eros  outros d iam an tes  menores,  da 
m esm a ou de ou tras  ocorrências no Brasil.
De fato, como su p u n h a  V Leinz (3), tais f iguras são decor­
rentes da clivágem, não passando  de pequen inas  cavidades tron- 
co-piramidais ,  resu ltan tes  da combinação de tres direções da 
m e sm a  clivágem, sobre a q u a r ta  direção que é a da  p ró p r ia  tace. 
A observação do autor,  no d iam an te  “ C orom ande l” (4), é con­
c ludente  po rque  demonstra ,  nas microfotografias  obtidas,  ser pos- 
sivel encon tra r  f iguras a contorno losangular  sobre as faces de 
te t raéd ro  o que seria absurdo  p a ra  f iguras de corrosão d a d a  a 
s im etr ia  do cristal. Os pequeninos losangos são form ados,  em 
planos sucessivos, por  duas apenas  das direções de clivágem es­
boçadas sobre a da  face considerada.  Quando a u l t im a clivágem 
tam b em  se associa às outras  o contorno das f iguras  assume o 
aspecto t r iângu la r  que póde ser confundido com o das f iguras 
de corrosão.
O autor,  p refere  designá-las por  “ figuras de cl ivágem”, a con­
torno t r iângu la r  ou losangular.
Agradecemos à adm inis t ração  da Casa da  Moeda, rep re sen ­
tad a  pelos drs. Serôa da Motta e Renato  Wilington, o convite que 
nos fez p a r a  to m ar  par te  na comissão de avaliação do d iam an te  
em apreço e as faci l idades que nos proporc ionou  p a r a  rea l izar  
o estudo do mesmo. Ao dr. Caio Marques de Souza, chefe do 
Gabinete  de Perícias,  devemos as microfotografias  obtidas e ao 
assistente técnico sr. Esm era ld ino  Reis um eficiente auxílio em 
todos os traba lhos  realizados.
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S U M M A R Y
T H E  “ GOVERNADOR VALADARES” DIAMOND
T he  “ G overnador  V a lad a res ’* d iam ond  comes f rom  the Estre la  
do Sul region, State of Minas Gerais.
It presents  an unusua l  habit  w ith  an exagera ted  developm ent 
on the [Oil]  direction, giving the app ea ran ce  of a coarse cylin­
dr ica l  form. (100), (100), (111), (111), (T i l ) ,  ( i l l ) ,  and  (Oil) 
are  genera l ly  rounded .
It is 55 m m . in lenght, 16,4 mm. in width,  a n d  13 mm. in 
thickness. W eighing  108,30 metr ic  cara ts  the “ G overnador  V a la ­
d a re s” is a gem of great  value.
Colour blue-white.  It consti tutes a ra r i ty  because of its colour 
which is not f requent ly  found  in Brazil ian large diamonds.
Included  pic tures  show the “ G overnador  V a lad a res” in n a ­
tura l  size, and  the m icrophotograph ic  pic ture was taken  from 
the cleavage face.
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